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Meninos eu Vi...

Los Hermanos

Os oriundi Gustavo e Odir Guarnieri, engenheiro e administtra-
dor, prometem uma surpresa no ramo imobiliário com o Loteamen-
to Villa Italiana. A obra, é claro, será tocada pelo mano Gustavo, 
repórter internacional exclusivo de CONTATO para cobrir Copas 
do Mundo. 

Mutley, 15 anos

C

Enquanto a casa noturna mais badalada e longeva do Vale comemora mais uma primavera, Los 
Hermanos Guarnieri anunciam mais uma empreitada que promete. E quem quiser ajudar o próximo, 
dê um pulinho no Bazar de Inverno, em Campos, que o  velhinhos da Casa São Francisco vão adorar

Solidariedade
A Casa São Francisco de 

Idosos de Taubaté, a APAE e 
as Obras Sociais Frei Orestes 
de Campos de Jordão reali-
zam de 19 a 22 de julho o 2º 
Bazar de Inverno de Enxovais 
Trussardi. O convite é para 
todos que quiserem fazer uma 
atitude solidária para ajudar 
quem realmente precisa. O 
Bazar funcionará das 10 às 19 
horas no Campos de Jordão 
Tênis Clube, localizado à rua 
Dr Paulo Ribas, em Capivari, 
Campos do Jordão. 

Balada
Mutley, 15 anos de alegria
Muita gente jovem e bonita se encontrou na casa noturna mais 

badalada de Taubaté, o Mutley Music Bar. Vips e convidados dan-
çaram embalados muito rock e aproveitaram um inigualável Open 
Bar para comemorar os 15 anos da casa. A balada que agradou gregos 
e troianos rolou até altas horas. Tradição é tradição. Afinal, enquanto 
muitas casas surgiram e desapareceram nessa década e meia, o Mut-
ley é, sem dúvida, o point mais procurado por tribos e galeras jovens 
do Vale. Confira a alegria!

Gustavo                                            Odir
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Pesquisas ou pesadelos 1
Pelo menos duas pesquisas realizadas 

recentemente apontam o prefeito Roberto 
Peixoto em 4º lugar na preferência do eleito-
rado taubateano. Existem outras, mas seus 
resultados não chegaram ainda no chá das 
cinco que Tia Anastácia oferece para ami-
gos, amigas e convidados.

Pesquisas ou pesadelos 2
Padre Afonso Lobato é só sorrisos. Em 

duas pesquisas ele aparece em segundo 
lugar. Em uma, a diferença entre ele e o 
primeiro colocado é de 12 pontos percen-
tuais. Em outra, ele está bem mais próximo 
do pódio.

Pesquisas ou pesadelos 3
Em todas as pesquisas, o vencedor abso-

luto é..... tchan  tchan tchannnnnn. Se você 
pensou no Velho, você acertou. Sim. José 
Bernardo Ortiz, o pai, é disparado o prefer-
ido. Em uma das pesquisas, a única onde 
Ortiz Júnior foi apresenta-
do como candidato, ele apa-
rece bem situado, um pouco 
abaixo de Peixoto. Porque 
bem situado? Simples, o 
nome do seu pai consta da 
lista e a soma dos dois pode 
torná-los imbatíveis.

Vice de Peixoto
Falta muito pouco para 

CONTATO descobrir quem 
será o vice de Roberto Peixo-
to. Esse segredo guardado a 
sete chaves poderá ser reve-
lado brevemente, caso se-
jam cumpridos os acordos 
devidamente apalavrados. 
Em 2003, em entrevista ex-
clusiva a CONTATO, Peix-
oto confidenciou o acordo 
feito no fio do bigode com 

Peixoto não dorme 
há uma semana

Pesquisas revelam que o inquilino chefe do Palácio Bom Conselho perde feio se as eleições fossem realizadas 
hoje. Padre Afonso, está feliz. Bernardo, por enquanto é imbatível, mas o candidato é seu filho. São os primei-

ros indícios de como será a disputa eleitoral em 2008

Bernardo Ortiz que assegurava sua can-
didatura, o que acabou se concretizando. 
Na ocasião, o sobrinho preferido de Tia 
Anastácia não botou fé no acordo, apostou 
e perdeu duas caixas de vinho. Uma para 
Monteclaro e outra para Ortiz Júnior. O 
Velho cumpriu o acordo, entrou na cam-
panha e garantiu a eleição de Peixoto. 

Vila São José rebelde
Nos dias 20 e 21 de julho a Associação 

de Moradores da Vila São José vai realizar 
uma festa julina beneficente, na rua José 
Claro da Motta. Na mesma ocasião, será 
empossada a direção da Associação Co-
munitária. Tudo faria parte da paisagem 
se não fosse um pequeno enorme detalhe. 
Na eleição realizada em 30 de junho, a 
Chapa 1 encabeçada por Armando Tognie 
e apoiada por Ary Kara Filho, Luizinho da 
Farmácia e pelo Sindicato dos Metalúrgicos 
foi fragorosamente derrotada pela Chapa 2 
encabeçada por Hildebrando Coelho, líder 
comunitário autêntico.

Vila São José revoltada
Os moradores não se conformam com o 

destino dado a um terreno localizado rua 
José Aristides Monteiro. O mistério desfeito 
revela que a área foi entregue ao sr. Rildo 
Antônio Paiva, através do decreto 11.302, 
de 18 de junho de 2007, com “permissão de 
uso, a título precário”. Para quem não sabe, 
Rildo trabalha com o delegado Simões Ber-
thoud, diretor de Segurança da Prefeitura. 
A revolta tem sua razão. A comunidade 
tem muitos planos para aquele terreno.

Email recebido da 
Polícia Militar informa:
“Polícia Militar de Cruzeiro prende em fla-

grante delito anciã por furto. 
A Polícia Militar de Cruzeiro em 17 de julho 

por volta das 09:40 horas, foi acionada na rua 
coronel José de Castro, centro. No local, segundo 
o gerente do estabelecimento comercial, a infra-
tora da lei (69 anos) colocou dois pacotes de so-
pas no valor de r$ 4,94 (quatro reais e noventa 
e quatro centavos) no bolso da calça e saiu do 
mercado sem efetuar o pagamento. Diante do 
fato, a mesma foi detida e autuada em flagrante 
delito por furto sendo recolhida à cadeia pública 
de Queluz”.  

No comments

Flagrantes

Criatividade 
Uma campanha publicitária da Peugeot 

saiu do ar depois de dois dias de veicula-
ção, na quinta-feira 12 e sexta-feira, 13. O 
comercial trazia um homem vestido de 
mulher, trajando um modelito vermelho, 
numa clara alusão à ministra Marta Supli-
cy. O slogan do reclame era “Relaxa e com-
pra”. Dizem que a campanha foi retirada 
do ar depois de um pedido palaciano. Lula, 
evidentemente, não sabe de nada. C
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Paulo Pinese Vieira e os dirigentes da Usiminas e Rio Negro 
Reinaldo Soares e Carlos Loureiro

trução de armazéns para a estocagem de 
bobinas de aço e a ampliação da área para a 
instalação da nova prensa.

Essa é a resposta da Rio Negro para o 
crescimento da demanda no mercado au-
tomobilístico que alavancou suas vendas 
em 24 % nos primeiros seis meses desse 
ano em relação ao mesmo período de 2006. 
Essa situação tem exigido que a empresa 
trabalhe em quatro turnos em alguns equi-
pamentos.

A Rio Negro é a principal empresa de 
distribuição de aço do país. A Mitsubishi, 
que planejava investir em um centro de 
serviços no Brasil, adquiriu, em 1972, 80 % 
do seu controle. Com os novos equipamen-
tos, a empresa terá capacidade de produzir 
cerca de 30 mil toneladas de aço.

Dezenas de empresários de grandes 
corporações industriais nacionais 
e multinacionais  prestigiaram  a  

inauguração, na terça-feira, 17, das novas 
instalações industriais da Rio Negro, que 
exigiram cerca de R$ 40 milhões de novos 
investimentos. A obra, que abrangeu 6 mil 
m² de área construída para receber uma 
máquina Press Blanking Line que exigiu 
1.200 m³ de concreto e 120 toneladas de 
concreto, foi executada pela taubateana 
Pinese Vieira Engenharia e Construção.

A expectativa é que a nova prensa para 
corte de chapas de aço dobre a capacidade 
de produção blanks irregulares e a má-
quina de solda a laser aumente em 50 % a 
produção de blanks soldados da Rio Ne-
gro. A expansão contemplou ainda a cons-

Rio Negro investe  R$ 40 milhões
Semana agitada para os capitães da indústria em Taubaté: o Sistema Usiminas, através da Rio 
Negro Comércio e Indústria de Aço, inaugurou suas novas ampliações construídas pela Pinese 

Vieira Engenharia e Construção; e a Cooper Cameron brilhou na 3ª Reunião Plenária da Diretoria 
Regional do CIESP com a palestra de Mário Paris, gerente da unidade local, alta tecnologia e auto-

suficiência em energia

Reportagem
Por  Paulo de Tarso Venceslau

Indústrias em revista

Marino e Jair Gomes do GEIN, Paolicchi do Desenvolvimento 
Econômico, Cabral do Juridico e o vice-prefeito Danelli, hoje 
um estranho no ninho do Palácio do Bom Conselho

Funcionários executam peças musicais na inauguração das 
novas instalações

Renato Paiva, gerente de obras da Pinese; Paulo Pinese 
Vieira; José Carlos Novaes, gerente de obras da Usiminas; 
e Adenides de Matos, diretor da Usiparts

Reencontro do ex-sócios Paulo Pinese e Alexandre Danelli, 
hoje vice-prefeito

Albertino de Abreu, diretor do CIESP e Reinaldo Campos Soares, 
presidente da Usiminas e do Conselho da Rio Negro

Capitães da Usiminas, Rio Negro e Mitsubishi batem o martelo para manter a  parceria bem sucedida
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A festa
Por volta das 10 horas de terça-feira, 17, 

dezenas de convidados foram recepciona-
dos pela direção da Rio Negro. Feitas as 
apresentações, Dom Carmo João Rhoden, 
bispo diocesano, abençoou as novas insta-
lações. Em seguida, Carlos Jorge Loureiro, 
diretor presidente da Rio Negro, e Reinal-
do Campos Soares, presidente do Conselho 
da Rio Negro e presidente da Usiminas ex-
puseram as principais metas e estratégias 
do conglomerado industrial. 

O destaque ficou por conta do volume 
de investimentos previstos: cerca de US$ 
8 bilhões. Algumas dezenas de milhões 
serão destinados a Taubaté. Segundo os 
dirigentes  da Usiminas e da Rio Negro, 
graças ao bom momento pelo qual passa 
a economia nacional, foi possível contar 
com o aumento de investimentos públi-
cos e privados, assim como a redução do 
chamado “custo Brasil”.

Curiosidades
Prefeito Roberto Peixoto não compare-

ceu à cerimônia da Rio Negro. Dessa vez, 
porém, ele foi representado por Antônio 
Roberto Paolicchi, diretor de Desenvolvi-
mento Urbano, Luiz Rodolfo Cabral, dire-
tor Jurídico, e os assessores do GEIN – Gru-
po de Expansão Industrial – Jair Gomes e 
Marino. Talvez por desconhecimento da 
realidade, o cerimonial do evento convi-
dou o vice-prefeito Alexandre Danelli para 
compor a mesa com as outras autoridades 
municipais. Constrangido, Danelli ali per-
maneceu durante toda a cerimônia, inclu-
sive durante almoço servido em seguida.

Paulo Henrique Pinese Vieira, proprie-
tário da empresa que executou as obras 
que estavam sendo inauguradas, era só 
sorrisos ao lado de Albertino de Abreu, di-
retor titular do Ciesp da Região. Pudera. O 
engenheiro Renato de Paiva, fiel escudeiro 
e gerente de obras da Pinese Vieira infor-
mou à reportagem que a construtora já está 
contratada para a segunda fase de amplia-
ção da Usiminas.

Albertino de Abreu, CIESP; André Saiki, ex-Acit;
e Danelli: versao agiornatta dos três mosqueteiros

Empresarios atentos debatem na Plenária do CIESP

Antônio Ribeiro, diretor da Oxiteno; Mário Paris, diretor da Cameron; Paulo Henrique Pinese; Paulo Márcio, 
gerente de  produção da Cameron; Albertino de Abreu, CIESP; Antonio Jorge, SESI; e Jair Gomes, GEIN.

Adriana Lobato, CIEE; Alexandre Danelli, vice-prefeito; 
Marcelo Matera, ABC Turismo; e Paulo Henrique Pinese

 

CIESP

Plenária concorrida
Na quinta-feira, 12, a Diretoria Regional do Centro das Indústrias do Estado 

de São Paulo – CIESP – realizou sua terceira reunião plenária. Depois de rápido 
balanço sobre as atividades do Sesi e Senai de Taubaté e do Senai de Pinda, os 
associados e convidados assistiram a uma palestra avaliada como o ponto alto 
do evento, proferida por Mário Paris, gerente da unidade da Cooper Cameron, 
em Taubaté. O tema abordado foi: Alta tecnologia contribuindo para a  auto-
suficiência em energia do Brasil. 

A empresa de alta tecnologia é especializada na produção de máquinas e equi-
pamentos para a exploração de petróleo. Sua mão-de-obra é tão especializada 
que a empresa vem encontrando dificuldade para contratar técnicos na região. 
Um dos produtos da unidade de Taubaté, por exemplo, é conhecido como ár-
vore de natal. Trata-se de um conjunto de válvulas que são instaladas na saída 
dos poços de petróleo. A outra unidade industrial está localizada em Macaé, RJ, 
região conhecida como a maior produtora de óleo do Brasil.

A Cameron está instalada no distrito industrial do Una I e foi cedida pela pre-
feitura em 1997, pelo então prefeito Antônio Mário Ortiz. Em 2006, a prefeitura 
cedeu mais área para que a empresa possa ampliar suas instalações e aumentar a 
produção necessária para atender à crescente demanda.

Paolicchi diretor do departamento de Desenvolvimento 
Econômico da PMT: “A prefeitura fez a sua parte”

C
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gicos de Taubaté trouxe mudanças impor-
tantes. A primeira foi no modelo eleitoral. 
O novo processo implantado em Taubaté 
é o mesmo utilizado nos Sindicatos do 
ABC, de Sorocaba e de Salto e transforma a 
eleição em dois turnos. No primeiro turno, 
são eleitos os representantes para os Comi-
tês Sindicais das Empresas. No segundo, 
referenda-se a Diretoria Executiva e o Con-
selho Financeiro. 

Além dos dois turnos, o modelo implan-
tado em Taubaté pode trazer mais demo-
cracia para dentro do Sindicato, uma vez 
que permite que a oposição faça parte da 
diretoria, proporcionalmente aos votos ob-
tidos. 

Outra mudança foi no tempo de man-
dato da diretoria eleita. Quem ganhar a 

Apesar de uma campanha eleitoral 
marcada por mistérios, atentados 
e acusações sem provas, o primeiro 

turno das eleições para o Sindicato dos 
Metalúrgicos de Taubaté deu a vitória 
antecipada à situação, representada pela 
Chapa 1, ligada à CUT. 

A Chapa 2, ligada à Conlutas - Coorde-
nação Nacional de Lutas - não conseguiu 
obter número de votos suficientes para 
participar do segundo turno, como manda 
o novo Estatuto da entidade. Mesmo as-
sim, a oposição vai ter seu espaço no Co-
mitê Sindical da Volkswagen para repre-
sentar os trabalhadores.  

 
Novidades
A eleição para o Sindicato dos Metalúr-

CUT vence eleição por antecipação
eleição para o Sindicato vai permanecer 
menos tempo no poder. O mandato foi re-
duzido de quatro para três anos.

1º turno
O primeiro turno aconteceu nos dias 11, 

12 e 13 de julho e serviu para eleger os 105 
integrantes que formarão 22 Comitês Sin-
dicais das Empresas e um Comitê Sindical 
dos Aposentados. Dos 105 representantes 
eleitos, 97 pertencem à situação e somente 
8 à oposição. A apuração ocorreu no dia 14, 
no ginásio do Sesi. A Chapa 1 recebeu 7.213  
votos e a Chapa 2, 1.760.   

Com os 8 representantes eleitos, a 
oposição vai fazer parte do Comitê Sindi-
cal da Volkswagen, que é formada por 23 
metalúrgicos. Ou seja, a oposição vai cons-

Reportagem
Por  Marcos Limão

Sindicato dos Metalúrgicos

Foto Émerson PiresChapa 1 comemora com grito de guerra a vitória antecipada no Ginásio do SESI
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tituir apenas uma parte minoritária de um 
Comitê Sindical. Mas, para Luiz Antônio 
Di Silvestre, representante da Chapa 2, isso 
representa uma vitória, pois a Chapa 1 teria 
usado a estrutura do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Taubaté a seu favor, além de outras 
irregularidades apontadas pela oposição. 

2º turno
O segundo turno está marcado para ocor-

rer nos dias 22, 23 e 24 de agosto e servirá 
apenas para referendar os membros da 
Diretoria Executiva do Sindicato e do Con-
selho Financeiro.

LG Eletronics
Na edição nº 310, CONTATO denunciou 

que Julio César André de Souza, na época 
funcionário e cipeiro da LG Eletronics, foi 
humilhado e ameaçado de morte dentro 
da empresa pelo seu supervisor, o coreano 
Richard Moon. Depois do acontecido, Souza 
se afastou do trabalho, procurou um médi-
co e, mais tarde, demitiu-se sem qualquer 
respaldo do Sindicato na negociação que 
fez com a empresa.  

Na edição nº 316, CONTATO mostrou 
a insatisfação dos trabalhadores da LG, 
por causa da falta de representatividade 
do Sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté. 
Mas, mesmo assim, segundo os dados di-
vulgados pelo Sindicato, a situação obteve 
94% dos votos válidos na empresa. Para a 
oposição, os números teriam sido manipu-
lados. Para a situação, isso é fruto do tra-
balho que foi feito.

Acusações
Membros da Chapa 2 disseram que o 

atual presidente do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Taubaté , Valmir Marques, o Biro, 
é presidente da Comissão Eleitoral e candi-
dato da Chapa 1. Há também a acusação do 
uso do jornal da entidade para a divulgação 
das idéias situacionistas.

O metalúrgico Luiz Antônio Di Silvestre, 
representante da oposição, disse também 
que a Chapa 1 trouxe políticos influentes, 
“até de Brasília”, como o senador Aloísio 
Mercadante, para fortalecer a campanha 
eleitoral. Além disso, ainda segundo a 
oposição, os números da votação foram 
manipulados, pois teriam ocorrido irregu-
laridades no processo de votação. Nas em-
presas Pelzer e Comal - terceirizada da Ford 
-, por exemplo, houve a coleta de votos sem 
que as respectivas urnas estivessem lacra-
das. 

No dia da votação para a escolha dos in-
tegrantes da Comissão Eleitoral, um domin-
go chuvoso, CONTATO estava presente no 
Sindicato dos Metalúrgicos de Taubaté e 
constatou que o líder da oposição, Luiz 
Carlos Prates, o Mancha, dirigente sindi-
cal metalúrgico em São José dos Campos e 
ligado ao Conlutas, foi barrado na porta da 

entidade. Enquanto, dentro do Sindicato, 
as votações não apresentavam nenhum 
voto contrário.

Outro Lado
Membros da Chapa 1 disseram que o 

acúmulo de cargos, como é o caso do atual 
presidente, o Biro, está previsto no Esta-
tuto aprovado pelos trabalhadores. Sobre 
o uso do jornal e a vinda de políticos influ-
entes para engrossar a campanha eleitoral, 
argumentaram que são questões pequenas 
uma vez que a oposição usou a mesma es-
tratégia, quando levou sindicalistas conhe-
cidos na porta das fábricas, como o candi-
dato à presidência da República, Zé Maria, 

e o candidato à senador, Luiz Carlos Prates 
(Mancha). Quanto a violação das urnas, a 
situação nega a irregularidade e sugere que 
a oposição deveria procurar seus direitos.

Sobre a proibição da entrada da oposição 
no dia da votação para eleger a Comissão 
Eleitoral, Isaac responde que se tratava de 
uma assembléia para os associados do Sin-
dicato e que a oposição associada estava 
presente. Por não ser associado, Luiz Car-
los, o Mancha, não entrou na entidade. Para 
encerrar, Issac do Carmo, recém eleito pre-
sidente da entidade, dispara: “eu desafio 
que [o Sindicato de] São José dos Campos 
faça, em 2009, a eleição para os Comitê Sin-
dicais [como fez o Sindicato de Taubaté]”

Fotps Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos
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Taubaté ganha uma megastore

Ecos da FLIP
A 5ª edição da Festa Literária de Paraty 

(FLIP)  teve sucesso de público e de crítica. 
Detalhe: esse ano não teve nenhum astro 
do porte de Chico Buarque para atrair pú-
blico e mesmo assim a maioria dos ingres-
sos se esgotou algumas horas depois de co-
locados à venda um mês antes do evento.

Paraty recebeu 20 mil turistas que lota-
ram pousadas e movimentaram o comércio 
local. A presença de 76 autores de 11 países 
e a realização de 21 mesas, com todos os 
ingressos vendidos para a Tenda dos Au-
tores, garantiram o sucesso da FLIP. 

Mas o sucesso não é só de público. É 
consenso que ninguém nasce gostando de 
ler. Leitura é um hábito que se adquire. O 
engajamento da população local e envolvi-
mento das crianças da rede escolar na FLIP 
reforçam a convicção de que o gosto pela 
leitura precisa e pode ser estimulado por 
diferentes maneiras. 

O Programa Educativo Cirandas de 
Paraty e a FLIPINHA são dois exemplos 
concretos. Em cinco anos, o Programa 
conseguiu levar a literatura e a valoriza-
ção da cultura local a todas as comuni-
dades, inclusive às zonas costeira e rural. 
A FLIPINHA é o ponto de encontro das 
atividades realizadas ao longo do ano pelo 
Programa Educativo que mobiliza a rede 
escolar e a comunidade de Paraty em torno 
do incentivo à leitura e da valorização do 
patrimônio local. 

Em 2007, a participação das escolas foi 
pelo menos 30% maior do que em 2006, 
gerando novas fornadas de leitores, além 

de promover a literatura. Professor Prado 
e Duda Matos bem que poderiam tentar 
fazer alguma coisa parecida em Taubaté.

Megastores
O sucesso da FLIP parece acompanhar 

uma tendência mais ampla do mercado 
editorial. Basta um passar de olhos pelas 
grandes metrópoles brasileiras, quiçá do 
planeta, para se constatar que as grandes 
livrarias invadiram o país. Literalmente! 
Com lojas cada vez maiores e mais sofisti-
cadas, elas aquecem um mercado até então 
pouco visível, porém bastante disperso. 

Nobel, Fnac, Saraiva, Cultura, Siciliano 
são nomes que fazem parte da paisagem 
das grandes cidades. Nomes até recente-
mente mais modestos – alguns chamam de 
intimistas – como a Livraria da Vila e da 
Travessa exibem planos e projetos para o 
futuro. Todas estão se transformando em 
megastores, um conceito cada vez mais di-
fundido, porém pouco conhecido. 

 Segundo a revista Superpedido, 
destinada exclusivamente a livreiros, 
“megastore não é apenas uma loja grande, 
e sim uma loja com enfoque num produto 
específico, um item de destaque que de-
termine a identidade da marca, atraia con-
sumidores e estimule a compra de outros 
produtos”. A conclusão é óbvia: as grandes 
livrarias se enquadram, cada vez mais, no 
conceito de megastore.

Megastore em Taubaté
A Livraria e Papelaria Nobel é o exemplo 

mais concreto dessa nova realidade na terra 

C

Influenciada por uma tendência que tem na Festa Literária Internacional de Paraty sua expressão mais visível, a 
Livraria Nobel se adapta ao novo conceito e se transforma em uma megastore. Taubaté agradece.

Mercado editorial

Reportagem

Por  Paulo de Tarso Venceslau
de Lobato, Cesídio e Gentil, grandes nomes 
da cultura literária local. No seu 5º ano de 
funcionamentp, ao lado da Dona Bella, a 
padaria-boutique mais temida por quem 
cultua o perfil fino sem malhação, a Nobel 
está terminando as ampliações de suas in-
stalações. O objetivo é adequar-se melhor à 
tendência internacional de oferecer em um 
mesmo espaço os melhores livros, lança-
mentos, bestseller, papelaria refinada, área 
infantil, revistaria com produtos nacionais e 
importados, além de uma requintada taba-
caria.

A Nobel local oferece mais de 60 mil títu-
los de livros de editoras nacionais e interna-
cionais e mais de 1.000 diferentes revistas, 
quadrinhos, RPGs e mangás que podem 
ser entregues em casa em até 7 dias úteis. 
Seguindo a tendência das megastores me-
tropolitanas, ela transformou em rotina a 
apresentação de contadores de estórias, de 
palhaços, sala de artes, lançamento de li-
vros de autores regionais e nacionais, além 
de encontros literários regulares.

Para atender melhor um público cada vez 
mais exigente, a Nobel transferiu o atendi-
mento para o andar térreo com mais de 400 
m² de espaço de vendas que contará em 
breve com um Café Boulevard, tal qual as 
grandes megastores do mercado livreiro. 

Serviço
Livraria e Papelaria Nobel fica no   
Plaza Mall, praça da CTI 229.
Fone: 36222977
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Árvore centenária 
é destruída à luz do dia

Manhã de sábado, 14. Toca o tele-
fone. Do outro lado da linha, in-
dignada, uma pessoa relata o corte 

de mais uma árvore centenária na cidade. O 
endereço é Avenida Maria Aparecida Mar-
condes de Araújo, no bairro Bosque Flam-
boyant, próximo à linha do trem e à avenida 
Itália. 

Própria para parques e praças, a árvore 
agredida é popularmente conhecida como 
seringueira. Sua principal característica é 
a presença abundante de látex, usado na 
fabricação da borracha. Originária da Ásia 
Tropical, ela é uma árvore de tronco volu-
moso, revestida de casca lisa da cor pardo-
escura, com possibilidades de formarem 
troncos secundários. As folhas são verdes 
brilhantes. Os frutos são cilíndricos, com 
cerca de 2 cm.

Essa maravilha da natureza foi destruída 
por uma empresa que se recusou informar 
sua razão social. No sábado, foram cortados 
os galhos mais altos. Caminhões da pre-
feitura foram vistos no local para ajudar a 
empresa na destruição da árvore, segundo 
uma testemunha ocular que não quis se 

Por Marcos Limão
e Paulo de Tarso Venceslau

C

CONTATO acompanhou e registrou a destruição de uma árvore com cerca de 20 metros de 
altura e um diâmetro que seis homens de mãos dadas não conseguiriam abraça-la

ReportagemDevastação ambiental

identificar. O dia todo não foi suficiente 
para podá-la. 

Na segunda-feira, 16, a devastação con-
tinuou. Na terça-feira e quarta, a rotina foi 
a mesma. Na quinta-feira, 17, pouco antes 
do fechamento dessa edição, duas enormes 
máquinas escavavam no entorno de suas 
raízes. O registro fotográfico é a prova 
mais evidente desse que pode ser mais um 
crime ambiental.

Prefeitura
O Palácio Bom Conselho não deu 

qualquer respostas aos emails e telefone-
mas disparados por nossa reportagem. 
Um jovem que disse chamar-se Gustavo e 
ser filho do dono da construtora afirmou 
que tinha autorização tanto da prefeitura 
quanto da Polícia Ambiental. Para isso, a 
empresa teria fornecido cerca de 200 mu-
das de plantas. Mas Gustavo não soube 
informar a data nem o local onde as mes-
mas seriam ou foram plantadas. Qualquer 
semelhança com a devastação feita nas 
árvores frutíferas do Casarão dos Guisard 
não é mera coincidência.  

No lugar da seringueira, será erguido 
um prédio de seis andares, autorizado pe-
los órgãos competentes, segundo Gustavo.

Agrônomo
CONTATO convidou o agrônomo João 

Carlos Nordi para avaliar a planta destruí-
da. Nordi identificou-a como um Fícus 
elastica Roxb, popularmente conhecida 
como seringueira e seringueira de jardim. 
Sua madeira pode ser usada na fabricação 
de pequenos móveis. Mas não foi o que 
aconteceu. CONTATO estava presente em 
diversas etapas de eliminação da árvore e 
constatou que a madeira seria usada para 
alimentar os fornos de uma fábrica de tijo-
los.

Discussão
Na edição nº 324, CONTATO mostrou a 

devastação em uma propriedade conside-
rada patrimônio histórico e ambiental da 
cidade, conhecida como Casarão dos Gui-
sard, na Avenida Tiradentes, em frente ao 
Palácio Bom Conselho que nada fez para 
impedir aquele crime ambiental.  

Seqüência da 
destruição
da seringueira
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LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Marilda, a querida matriarca da 
tradicional família Barbosa Almeida, 

também empresta seu carisma e brilho 
pessoal à festa que iluminou como 
nunca os salões do Clube Abaeté.

Os noivos Camila e Rodrigo Romeiro em cerimônia personalíssima no 
Clube Abaeté, no sábado, 14, pouco antes de zarparem em lua de mel 

para as terras românticas de Pablo Neruda, para o “país delgado” como 
dizia o poeta, mas que, mesmo espremido entre o Pacífico e os Andes, 

consegue reunir vilas de estilo europeu, vulcões com neve eterna, lagos 
cercados de florestas, fiordes e cachoeiras.

O pai da noiva, Benedito Rodrigues Guedes, tricota com Albertino 
de Abreu, diretor da Fiesp, e o Vereador Jeferson Campos assuntos 
da terrinha e dão sinais de que a festa foi pra lá de animada.

O empresário Carlos Alberto Lopes apresenta todo 
orgulhoso sua pequena Isabella, que estréia em solo 
brasileiro, sete meses depois de ter chegado para 
fazer companhia ao primogênito Matheus.

As primas 
Eduarda Correa e 

Renata Romeiro 
– que hoje reside 

m Miami - ma-
tam a saudade, 

colocam a prosa 
em dia e posam 
para o álbum de 

família.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

As viagens nos dias atuais podem ter o 
não o mesmo significado daquelas realiza-
das por nossos antepassados. Depende do 

ângulo de cada um. Mestre JC Sebe analisa 
desde a semântica até o conteúdo histórico 

para concluir “que todas as nações do 
mundo abrigam, desde sua origem, ondas 

migratórias”

“NAVEGAR É PRECISO...” 
Imigrar também?

Sob todos os pontos de vista, o cele-
brado verso de Fernando Pessoa, que 
em 1969 Caetano Veloso assumiu em 

canção intitulada “os argonautas”, serve de 
pretexto para meditar sobre viagens e imi-
gração, dois itens importantes na moder-
nidade. 

A sonda do passado, contudo, convida 
à busca da origem dessa expressão que 
nasceu na Roma Antiga. “Navigare neces-
se; vivere non est necesse” dizia em latim o 
general Pompeu (106-48 aC.). Em pleno 
campo de batalha, bradava o valente co-
mandante o lema depois imortalizado no 
brasão de Hamburgo, sede da Liga Hanse-
ática. Não deixa de ser oportuno recobrar 
a trajetória desse verso e aplicá-lo ao caso 
dos imigrantes, em particular dos brasilei-
ros que buscam os Estados Unidos como 
porto para esperanças.

“Navegar é preciso, viver não é preciso” 
repete-se. O verbo “precisar” usado como 
qualificativo de outro, “navegar”, sugere 
finas sutilezas. “Precisar” pode significar 
“necessidade”, mas vale também como “exa-
tidão” ou “rigor”. Tanto faz tal variação de 
significados no caso das levas de brasilei-
ros que deixam o país em direção às terras 
de Tio Sam. Pode-se justificar a aventura 
da luta como “necessidade” ou “imperativo”, 
como “exatidão”, “justeza” ou “concisão”. 
Mas como o mote, o ato de viajar tem suas 
razões. 

Tem também que ser explicado, pois um 
dos grandes problemas da mudança de um 
país para outro está na justificação dos por-
quês. Isto é sério visto que um dos pontos 
mais problemáticos dessas viagens é sua 
explicação. Afinal, por que trocar de país 
ou países? 

Deixar um lugar em busca de outro di-
ferente é das práticas mais remotas que se 
pode imaginar. É bom começar por este 
impulso geral porque, sem uma razão his-
tórica, o que reponta é culpa, julgamento, 
má compreensão. E não há como negar 
que a atitude imigratória é tão velha como 
a humanidade. Não são poucos os que re-
conhecem nos processos migratórios uma 
atividade central da condição social. Sem 
ela, como falar da gênese e evolução das 

culturas? Mudança e interação de povos é 
que fecundam sociedades que ao longo da 
história perderam a condição autóctone. 

As mudanças sempre existiram e em le-
vas, mas cada época tem suas motivações. 
As mudanças de grupos de imigrantes do 
século XIX são distintas das de hoje pois, a 
evolução dos transportes, o barateamento 
dos custos de viagens, o turismo e as pos-
sibilidades de trabalho e estudos se modifi-
caram. Muitas vezes, contudo, estas razões 
não são explicitadas e isto provoca erros na 
avaliação. É comum supor que quem muda 
de país atualmente, tenha as mesmas justi-
ficativas de nossos antepassados próximos 
ou distantes. De todo jeito, não há como 
negar que vivemos uma nova era de deslo-
camento. A globalização motiva mudanças, 
mas ela tem uma história sem a qual tudo 
fica inexplicável.

Os textos religiosos são abertos sempre 
com a presença de um casal original e seus 
descendentes. O “lugar” da criação dos fi-
lhos, logo, torna-se ponto de discussão so-
bre a adequação do espaço físico e a sobre-
vida. E começam a mudar. Adão e Eva, por 
exemplo, foram expulsos do Paraíso segun-
do a Bíblia e assim inauguraram uma saga 
de viagens em que a busca pelo próprio 
sustento tornou-se sinônimo do trabalho, e, 
o trabalho metáfora do sacrifício. Assumin-
do o mito dessa expulsão como uma pri-
meira grande viagem, a partir dela pode-se 
pensar que a história jamais dispensou a 
atividade viajante. 

A busca do sítio ideal para viver, aos pou-
cos, foi forçando mudanças que motivaram 
o aperfeiçoamento dos veículos. Primeiro, 
a domesticação dos animais, depois o uso 
de bichos para puxar, empurrar, carregar 
e por fim as máquinas que, de duas rodas 
aos vôos supersônicos, deslumbram e en-
cantam. Uma das mais fortes expressões, 
presentes em muitas culturas, repete que 
“o mundo é uma roda”. Aliás, a consideração 
de Da Vinci de que a roda é a mais perfeita 
invenção assegura a rotatividade como prá-
tica. Assim, não há como negar que todas 
as nações do mundo abrigam, desde sua 
origem, ondas migratórias. C

Família Real 
Uma família de verdade, com direito 

a formar uma dinastia, em seu me-
lhor momento. Uma família com 

os cacoetes próprios de quase todas elas, 
desunida, rompida, alimentada a ódio e, 
em nosso caso, formada por serpentes, 
com um foco único de malquerer, o Ortiz 
José Bernardo.

Ortiz é um modelo de gestor público, 
cuja figura se compõe de amor ou ódio. 
É um líder com escassa tendência pelos 
valores médios da política ou da estima. 
Exceção de seu filho natural, o Júnior, os 
demais são adotivos, desde Salvador, a 
primeira experiência esplendidamente 
malograda, geradora de um Rubicão de 
porte amazônico, bem ao gosto do Ortiz 
maior. Digamos que a deologia da famí-
lia seja a beligerância, o que todos os seus 
membros usam fazer com alegre esponta-
neidade, restando saber se todos brigam 
com Ortiz ou se é Ortiz que se indispõem 
com eles. Ortiz e Salvador não têm liga al-
guma.

Se Antônio Mário e Ortiz se reapro-
ximassem não haveria necessidade de 
eleição, dizem os que se dizem bem in-
formados, apesar de saídos da guerra das 
últimas eleições, quando trocaram uma 
antologia completa de ofensas, memorá-
vel como exemplo de escatologia. Antonio 
Mário e Ortiz têm de comum o jeito de só 
ver o lado negativo das coisas, além de 
alegrar-se com elas. 

O mais recente dos Ortiz a fazer parte 
do clube dos traidores – na visão do Ortiz 
maior – nem é um Ortiz de tiragem fami-
liar, pois se trata de um arrivista recém-
chegado à coluna dos bajuladores, um ar-
tista no manejo da ordenha.

Qualquer um dos mencionados se tor-
naria prefeito outra vez, desde que fosse 
aceito para compor uma chapa com vistas 
aos assentos macios do Bom Conselho, 
por onde já passaram as nádegas espertas 
de seus atuais inimigos. 

Não havendo composição possível en-
tre os Ortiz, os indicadores apontam para 
Danelli, que já teve bola mais cheia, emur-
checendo-se à medida em que foi se afas-
tando do poder e vivendo em uma solidão 
com a qual não se dá bem, positivamente. 
Danelli – tão respeitável como sabemos 
– pode assumir sua condição de monge 
trapista, não se entendendo com ninguém, 
nem mesmo com ele próprio.

Sobra Peixoto ou não sobra ninguém, o 
que é rigorosamente a mesma coisa.

Espelhos
spesspei@uol.com.br
por Luiz Gonzaga Pinheiro

C
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Você sabia?
por André Santana
médico veterinário
andrevet@usp.br

Catarata é o termo que designa toda opacidade no cristalino. O cristalino, a 
grosso modo, é uma lente biconvexa responsável pela importante função 
da acomodação visual, ou seja, o ajuste do olho para focalizar distâncias 

variáveis. 
A maioria das cataratas, em cães, possui caráter hereditário e manifestação bila-

teral. A catarata também pode ser desencadeada por doenças como diabetes, uveítes, 
presença de tumores intra-oculares ou pelo contato com substâncias tóxicas.

O tratamento cirúrgico é o método mais eficaz para correção das cataratas. A 
técnica mais moderna disponível é a de facoemulsificação. Com o auxílio de mi-
croscópio cirúrgico, sob anestesia geral, um aparelho é inserido no interior do olho 
através de uma incisão de apenas 3 mm e emite vibrações ultra-sônicas que destro-
em o cristalino, pulverizando-o e tornando possível sua aspiração pelo mesmo ins-
trumento. O cão afácico (sem cristalino) enxerga bem de longe e pouquíssimo de 
perto, mas recupera sua visão funcional e se livra das trevas em que suas cataratas 
o colocaram.

CATARATA CANINA

C

Na sexta-feira, 13, uma data 
cabalística, Lula descobriu que 
a multidão pode ter sentimen-

tos próprios. Ele foi vaiado seis vezes 
seguidas por cerca de 90 mil pessoas que 
lotavam o Maracanã na abertura do Pan 
2007. Lula nunca leu Nelson Rodrigues, 
o escritor maldito que provocou insônia 
em guerrilheiros e militares durante a 
ditadura, em padres carolas e padres de 
passeata, em mulheres bem e mal casa-
das, em sindicalistas autênticos e pe-
legos. Mas, depois daquele fim de tarde 
ele começou a entendê-lo.

No dia seguinte, por exemplo, o jor-
nal O Globo foi buscar no mesmo Nel-
son Rodrigues uma explicação para o 
fato. “O Maracanã vaia até um minuto 
de silêncio” estampou em uma de suas 
manchetes, uma frase do escritor. Outros 
veículos e analistas de plantão saíram na 
mesma linha e desenterraram do mesmo 
autor que “o Maracanã vaia até mulher 
nua”. 

Num descabido ato de desagravo, o 
Comitê Olímpico Brasileiro publicou na 
terça-feira, 17, nos principais jornais do 
país um quarto de página agradecendo 
Lula pela realização do Pan 2007. Quan-
to será que custou esse ato explícito de 
puxa-saquismo que poderia ter sido so-

O dia em que Lula 
entendeu Nelson 

Rodrigues, sem lê-lo

“Las tristezas no se hicieron para 
las bestias, sino para los hombres; 

pero si los hombres las sienten 
demasiado, se vuelven bestias.” 

Cervantes (1547-1616)

De Passagem
Por Paulo de Tarso Vencelslau 

lucionado por um bom e velho estafeta, 
ou um jovem moto boy? Que pena que 
Nelson Rodrigues não esteja entre nós!!

E o que Nelson escreveria quando 
soubesse que no Partido dos Trabalha-
dores prevalece a versão conspiratória 
de que não passou de uma grande arma-
ção patrocinada por César Maia, prefeito 
do Rio de Janeiro e dirigente do DEM, 
ex-PFL. E as canetas alugadas pelo PT? 

Deputado Dr Rosinha (PT-PR), segun-
do Tales de Faria, um desses escribas a 
serviço do petismo desvirtuado, no dia 
seguinte distribuiu email no qual afirma 
que “Vaia a Lula foi ‘ensaiada’ na véspera 
da abertura do Pan”. E como prova, cita 
um vídeo que ninguém viu de um ensaio 
de voluntários na quarta-feira, 11, onde 
apareceria a vaia sendo ensaiada. E para 
reforçar sua tese, o deputado “lista indí-
cios de que César Maia (DEM) tenha pro-
duzido um ‘factóide grave’ contra Lula”. 
Um deles seria um “decreto do prefeito 
do Rio [que] abona falta de servidores 
que são voluntários do Pan-2007”.

Outra grande prova: “conforme ma-
téria publicada na última sexta-feira, 13, 
pelo jornal “O Dia”, a Prefeitura do Rio 
de Janeiro estaria “distribuindo” nada 
menos que 100 mil ingressos para os jo-
gos do Pan”. Alguém é capaz de imagi-
nar a confusão que dezenas de milhares 
de pessoas com ingresso na mão pro-

vocariam na porta do Maracanã lotado? 
Mais impossível imaginar que todos os 
presentes na abertura do Pan 2007, sem 
exceção, tivessem sido convidados pelo 
prefeito César Maia. Me poupem!!

Mauro Carrara, outro misterioso es-
criba petista, relata que “saiu tudo con-
forme o planejado. O operário Luiz Iná-
cio Lula da Silva foi vaiado e passou pelo 
maior constrangimento público de seus 
quatro anos e meio na presidência. A so-
lenidade de abertura dos jogos Panamer-
icanos seguiu à risca o roteiro definido 
pelo “comando central”, o mesmo que 
controla toda a campanha de mídia con-
tra o Governo Federal”. Carrara elenca 
14 indícios que comprovariam a armação 
promovida por César Maia.

Esses cidadãos, que provavelmente 
nunca leram Nelson Rodrigues, apesar 
da belíssima homenagem a ele prestada 
na 5ª FLIP, em Paraty, poderiam ao me-
nos copiar a sutileza servil de O Globo. 
E utilizar o escritor maldito para colocar 
o público que lotava o Maracanã abaixo 
de pó-de-traque, para não falar daquilo 
da cobra.

Imaginem quantas conspirações es-
ses imbecis descobrirão para explicar o 
apagão aéreo que provocou a maior tra-
gédia aérea na história do Brasil. Infeliz-
mente, não se fazem mais escritores mal-
ditos como antigamente. C
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por Pedro Venceslau

Mané   
O novo namorado público de Bebel, 

Urbano, é o típico Mané. O cara está tão 
apaixonado que decide emprestar um 
colar de diamantes, que foi de sua mãe, 
para a prostituta usar em uma festa. A es-
perta Marion, que anda cada vez amiga 
de Bebel, tem uma de suas maquiavéli-
cas idéias. Fazer uma cópia do colar e fi-
car com a jóia verdadeira. Êta golpinho 
manjado... Dias depois, Bebel vai dar um 
jeito de engravidar de Olavo, o vilão mor. 
Ocorre que Olavo não quer esse filho. Eis 
que mais (outro...) golpe é planejado: 
aproximá-la de Antenor e fazê-lo pensar 
que o filho que a prostituta espera é dele. 
Seria o golpe perfeito: fabricar o herdeiro 
do Grupo.

 
Sem pé, nem cabeça
“Paraíso Tropical” foi bem até a metade, 

quando o caldo desandou. As armações 
da trama são inverossímeis, os casais não 
têm química, os diálogos empobrece-
ram e até mesmo o filé da história, a du-
pla Bebel e Olavo, perdeu seu charme. O 
personagem de Antenor era bom quando 
era mau. Esse romance com Lúcia, con-
venhamos, é duro de engolir. Parece que 
eles assinaram um contrato de barriga de 
aluguel. Zero de romance. E o Cássio? 
Tinha tudo para ser um personagem in-
teressante, mas foi apagado. 

 
 
Humilhação
Todo mundo já sabe que o casamento 

entre Lúcia e Antenor está com os dias 
contados. A primeira grande crise está 
para explodir. Logo de cara, nos primei-
ros dias de casamento, o empresário obri-
ga Lúcia a acompanhá-lo em um almoço 
de negócios no meio da semana. Lúcia 
argumenta que tem o seu próprio tra-
balho, o Albergue. Antenor, então, perde 
a paciência e diz que “um alberguezinho 

Ventilador

Bebel cada vez mais vilã
A morena de “catiguria”  dá golpe em otário e engravida de amante mau-caráter

em uma casa velha não pode ser mais 
importante que o “Grupo Cavalcanti”. 
Lúcia acaba cedendo e vai ao tal almoço. 
Uma série de contratempos – como um 
cano que explode – fazem Lúcia chegar 
atrasada e toda molhada ao evento. Será 
o gancho cômico da semana.   

 
 
A vez de Cássio          
O boa vida Cássio é cheia de filosofias. 

Sua vida calma, entretanto, está com os 
dias contados. Ele perderá tudo em fun-
ção do único vício que tem: o jogo. Ele 
perde tudo, inclusive o restaurante Du-
vivier. Para sair dessa, ele se aproxima 
de Lúcia, que já estará separada de An-
tenor e com uma bolada de indenização 
no bolso. A mocinha doa o dinheiro para 
o rapaz comprar outro restaurante. 

 
Curtas do “Paraíso Tropical”
- Daniel ajuda sua insossa amada a fugir 
da clínica e a se vingar de Taís
- Taís é assassinada 
- Joana e Cássio se entregam à paixão
- Heitor descobre que Fred é dono da 
Frigideira Carioca
- Mateus é seduzido por Fernanda
- Lucas volta para Boston sem Ana Luí-
sa C

Dizem por aí...
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fabriciojunqueira@hotmail.com
por Fabrício Junqueira

Iluminado no Tricolor
Chamado de “O Iluminado”, pelo narrador 

Ricardo Alcântara, da Rede Difusora, o ata-
cante Jordan, revelado nas categorias de base 
do E.C.Taubaté, com passagens por Palmeiras 
“B” e Guarani, defende agora o Guaratingue-
tá. O promissor atleta já se apresentou no 
“Ninho da Garça”.

Adeus Cássio
Cássio, goleiro de 19 anos, que foi muito 

bem nas competições que disputou pelo Burro 
da Central deixou o Alviazul. A pergunta que 
fica, ninguém quer mais jogar no Taubaté?

Dinheiro
A quantia oferecida de ajuda de custo para 

os atletas do sub 20 foi considerada muito 
abaixo daquilo que era esperado pelos atletas. 
Falta de dinheiro é o grande problema.

Acreditar!
Diariamente em jornais e rádios que co-

brem o E.C.Taubaté divulgam um mar de no-
ticias ruins, acredito que chegou a hora da 
cidade voltar a acreditar no clube de futebol 
que sempre representou nossa cidade. Depois 
de nove anos, o futebol não está mais tercei-
rizado. (pelo menos está é a última informa-
ção), que tal cada um puxar em sua memória 
uma boa recordação do Burro da Central e de 
alguma forma tentar ajudar?

Podem me chamar 
de sonhador...
Mas eu ainda acredito na camisa azul e 

branca.

Automóvel

Na Boca do Gol

C

Esporte

Futebol Amador 
Ahh Independência!!! Tudo ia bem para o 

time do pequenino Osney Bueno de Camargo, 
até essa derrota para o Quiririm em casa, a-
gora ficou difícil...

Futebol amador II
O líder Juventus sapecou 3x0 no Vila são 

José que está cada vez mais ameaçado de ficar 
de fora das semifinais. O Vila São Geraldo fez 
sua parte e goleou o já eliminado Nova Améri-
ca (5x0). E na Estiva o União também goleou 
(4x1) o jovem time da Volks.

A Kia Motors anunciou hoje (18) que levará um 
cupê-conceito 2+2 para o Salão de Frank-
furt, que acontece a partir de 11 de setem-

bro na Alemanha. O diretor de design da monta-
dora coreana e responsável pelo conceito, Peter 
Schreyer, foi quem revelou a primeira imagem do 
protótipo.

Antes de entrar para a Kia, Schreyer trabalhou 
na Audi e na Volkswagen, participando do desen-
volvimento da nova geração do Audi TT do Volk-
swagen New Beetle. “Nunca trabalhei com tanta 
liberdade como agora. Tive carta branca para 
projetar este conceito. Espero que o resultado 
surpreenda a indústria automotiva, que poderá 
ver um veículo esportivo de verdade”, disse o di-
retor de design

Kia levará 
cupê-conceito 

a Frankfurt

C

Classificação
Juventus e União tem 24 pontos, em terceiro 

está o Vila São Geraldo com 23, seguido pelo 
Vila São José e XV do Chafariz com 19 pontos. 
Quiririm e Independência com 14 pontos ainda 
sonham...

Próxima Rodada
Tem Volks x Vila São José no campo da Volks, 

o Juventus recebe o esperançoso Quiririm no 
Parque Ipanema, Na Casa do Menor o XV precisa 
vencer o já morto Nova América e fechando a 
rodada o clássico do povão: Vila São Geraldo x 
União Operária na Fazendinha.
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Lição de Mestre

C

Curtindo o Clube...

Notícias recentes 
de astronomia

Programação Especial de Inverno

Restaurante
Terça-feira - 24/07 - 20h
Rodízio de Petiscos (dobradinha, moelinha, coração-
zinho de frango, tulipa de frango, espetinho de filé com 
bacon, isca de peixe empanado, entre outros)

Música ao vivo
Toninho Pitoca & Convidados - 20h

Quarta-feira - 25/07- 20h
Rodízio de Caldos e Telão com os Melhores Videoclips

Quinta - feira - 26/07
17h - Chá da Tarde
20h - Karaokê - Os cantores ganham pizza brotinho

De Quinta a Sábado Pizzaria

Sábados e Domingos Almoço  
Self Service e À La Carte.

Programação Social
Sexta - feira - 27/07 - 21h
Música ao vivo com Gui Lessa Acústico

Sábado - 28/07
12h 30’ - Música ao vivo com Eliseu 
22h - Noite Espanhola Show com Carlos Arena, 
Quarteto Biriba e participação de Carlos Gian

Domingo - 29/07 - 12h 30
Música ao vivo com Toninho & Norminha

Taubaté Country Club

Maior telescópio do mundo é inaugurado 
na Espanha

Foi ianugurado nas Ilhas Canárias “o Gran 
Telescopio Canárias (GTC)”, maior telescópio 
do mundo. Já é chamado de “o maior caça-
dor de galáxias”. O GTC se encontra em um 
observatório no alto de uma montanha da 
ilha de Palma, no Oceano Atlântico. Sua cons-
trução começou em 2000 e teria de ficar pronta 
em 2003. No total, custou US$ 176 milhões, o 
equivalente a cerca de R$ 330 milhões.

A lente do telescópio tem superfícies de 10,4 
metros de diâmetro e é formada por 36 espe-
lhos, dos quais 12 estão instalados. Poderá al-
cançar os confins do universo graças a obser-
vações com luz visível e infravermelho. Será 
possível captar o nascimento de novas estrelas, 
estudar a fundo as características dos buracos 
negros ou decifrar os componentes químicos 
gerados depois do “Big Bang”, o surgimento 
do universo. 

Uma das estrelas mais velhas
Astrônomos conseguiram localizar dentro 

da Via Lactea uma das estrelas mais velhas, ba-
tizada com a sigla HE 1523-0901. Ela existe há 
13,2 bilhões de anos e é quase tão antiga quanto 
o Universo, que tem cerca de 13,7 bilhões de 
anos. O grupo de cientistas estudou a luz que 
vinha dessa estrela para identificar os elemen-
tos que a compõem para determinar sua idade 
por meio da análise de sua estrutura. A técnica 

usada é a de comparar a quantidade de e-
lementos radioativos mais pesados que e-
xistem na estrela. Esses elementos decaem 
- perdem partículas, formando outros el-
ementos - a uma taxa de tempo pré-deter-
minada e conhecida. Tendo uma boa noção 
de como deveria ser a estrela no momento 
de seu nascimento e de como ela é agora, é 
possível estimar a idade do astro.

Cientistas detectam água na atmos-
fera de planeta fora do Sistema Solar 

Um grupo internacional de cientistas 
detectou vapor de água na atmosfera de 
um exoplaneta (externos ao Sistema Solar) 
e que está há cerca de 60 anos luz da Ter-
ra.Este exoplaneta foi batizado como HD 
189733b. 

Pocura de Água em Marte
 A próxima missão da Nasa a Marte, 

com uma sonda chamada “Fênix”, terá 
como principal objetivo procurar sinais de 
condições favoráveis para a existência de 
vida no ártico daquele planeta, seja em al-
gum momento no passado ou, quem sabe, 
atualmente. O lançamento está previsto 
para 3 de agosto. Em lugar de rodar por 
montes e crateras, Fênix explorará os solos 
gelados das planícies ao norte do vizinho 
terrestre. A sonda robótica será usada para 
investigar se a água congelada próxima da 

Professor Marmo promove um tour científico para que os leitores possam ter uma idéia a  respeito de tecnologias 
disponíveis, astros a uma eternidade de distância e substâncias que povoam o Universo

superfície, caso derretesse, sustentaria um 
ambiente em que possa existir vida. 

O veículo orbital Mars Odyssey desco-
briu, em 2002, evidências que deram sus-
tentação a teorias de que grandes áreas do 
planeta, incluindo as planícies árticas, con-
tam com água congelada muito próxima da 
superfície. A Fênix foi projetada para inves-
tigar a história do gelo por meio da análise 
de como a água modificou a química e a 
mineralogia do solo. Fênix tem cerca de 1,5 
metro de comprimento por 5 de largura, in-
cluindo dois conjuntos de painéis solares  e 
um braço robótico com 2,3 metros para per-
furar a camada de gelo superficial, que os 
cientistas estimam ser bem fina. 

O braço robótico capturará imagens e 
amostras que serão analisadas por dois 
instrumentos contidos na sonda. Um irá 
aquecer a amostra para analisar substân-
cias voláteis, como água ou compostos 
de carbono, essenciais para a existência 
de vida como a encontrada na Terra. O 
outro instrumento analisará a composição 
química do solo. Fênix também terá uma 
pequena estação meteorológica, para medir 
as variações climáticas no planeta durante 
a parte científica da missão, que deverá ser 
realizada em meados de 2008. Os cientis-
tas responsáveis ainda não decidiram qual 
será o local exato do pouso. Por enquanto, 
o favorito é um vale localizado em latitude 
equivalente à do Alasca na Terra.
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Corpo em movimento
Por Eliane Indiani

Ciclismo Indoor...  
Pratique!!!

VIP’s

C

Barolo, 
uma nova 

opção 
gastronômica

Arquitetura moderna de bom gosto com 
assinaturas de Dennis Diniz e Sérgio Ma-
tos que torna o ambiente leve e acon-

chegante, com um pé direito enorme. Loca-
lização privilegiada na rotatória do Taubaté 
Shopping. Adega que brevemente estará cli-
matizada com assessoria de sommelier para 
sugerir a melhor relação custo-benefício en-
tre centenas de marcas de bons vinhos. Co-
zinha que promete cardápio diversificado à la 
carte, oriental e massas. Pizzas por metro re-
gadas a chopp da Brahma. Essas são algumas 
das qualidades que já podem ser conferidas 
no Barolo, Espaço Gastronômico. Na terça-
feira, 17, a casa recebeu algumas centenas 
de convidados que extrapolaram, e muito, os 
limites sugeridos pela promoter Marcela Vitti. 
Confira alguns flagrantes da inauguração.

C

O crescimento do ciclismo e o aumento do número de praticantes pelo 
mundo vêm fazendo desta modalidade uma das mais procuradas, tan-
to por atletas como por pessoas que buscam melhoria na qualidade de 

vida e do condicionamento físico.
A bicicleta faz parte da vida; toda criança almeja um dia ter sua bike e 

poder gozar de todos os benefícios que ela propõe. 
Partindo destas considerações a modalidade foi criada na década de 80, 

pelo sul africano Jhonas Gutenberg conhecido como Jhonny G. Nasceu assim 
o Spinning.

A modalidade vem ganhando força e embasamento para que todos os 
benefícios do ciclismo possam ser desfrutados em lugares fechados como, 
por exemplo, academias somatizando os aspectos fisiológicos, psicológicos 
e biomecânicos da modalidade.

O mais importante do treino é a seleção da execução dos exercícios sem 
falhas de modo que se atinjam os objetivos desejados.

Os principais benefícios fisiológicos são: melhorias do sistema cardiovas-
cular, adaptação do sistema respiratório e desenvolvimento do sistema mus-
cular, além de ganhos de biomecânica por conta do gesto motor através da 
aplicação de força. 

No aspecto psicológico, pedalar começa com a mente, não adianta os 
músculos se contraírem, existem sistema que comanda toda esta ação 
(sistema nervoso central), equilíbrio emocional, concentração e determina-
ção são ingredientes indispensáveis.

A soma destas variáveis nos levará ao prazer, bem estar e autoconfiança 
aliadas à segurança que a modalidade nos proporciona. 

Sinta-se livre, PEDALE... 


